
ANEXO I

FICHA DE CADASTRO - ESTERILIZAÇÃO CIRÚRGICA DE CADELAS E GATAS

CADASTRO N.º _____________ / 2023 APROVADO: (   ) SIM (   ) NÃO

DADOS DO TUTOR OU RESPONSÁVEL PELO ANIMAL

Nome: _______________________________________________________________________

CPF: __________________________________ RG: ________________________________

Endereço: _________________________________________________________ Nº ______

Complemento: ____________________ Bairro: ____________________________________

Email: ________________________________________________________________________

Celular: _________________________________ Possuí Whatsapp? (   ) sim (   ) não

DADOS DE TODOS ANIMAIS DA RESIDÊNCIA

Número total de animais no domicílio: __________

Cães: _____ Peso: _____ Porte: (pequeno, médio, grande) _______ Macho (   )  Fêmea (   )

Gatos: ____ Peso: _____ Porte: (pequeno, médio, grande) _______ Macho (   )  Fêmea (   )

Quantos animais pretende castrar? ____________________

CONDIÇÃO SOCIOECONÔMICA DO TUTOR DO ANIMAL:

Número de pessoas no domicílio: _________ Quantas trabalham? ________

Renda familiar: R$ ______________

Obs.: Anexar comprovante de renda de todos os membros da família, comprovante de inscrição em
programas sociais ou declaração de desemprego ou situação financeira. 

DECLARO,  SOB  AS  PENAS  DA LEI,  QUE  SÃO  VERDADEIRAS  E  COMPLETAS  AS
INFORMAÇÕES PRESTADAS NESTE FORMULÁRIO. 

_____________________________________________________
Assinatura do tutor do(s) animal(is) idêntica ao documento

Pariquera-Açu, ______ de ___________ de 2023

CADASTRO CONFERIDO POR: ________________________________________________

Em _____ / _____ /_____ (   ) RG (   ) CPF(   ) Comprovante residência (   ) Comprovante de
programa social (   ) Declarações
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ANEXO II

TERMO DE CIÊNCIA DAS CONDIÇÕES PARA O PROCEDIMENTO DE CASTRAÇÃO
ANIMAL

Orientações Pré-cirúrgicas

Quando o animal é submetido a um procedimento anestésico-cirúrgico, é essencial
seguir corretamente as orientações:

1. Traga o animal em Jejum: (Cães adultos - jejum de 8h), (Cães Filhotes - jejum de 4h)
e (Gatos - jejum de 6h, apenas de sólidos).

2. Banhe o animal um dia antes da cirurgia. Se possível, tose o animal.

3. Proibido animais soltos no dia da cirurgia: Levar cães na coleira e guia e gatos em caixas de
transporte com ventilação.

4. Trazer o animal com descanso de 1h antes.

Como é realizada a cirurgia de castração?

É um procedimento rápido, simples e eficiente. O animal é liberado para voltar para
casa logo que passar o efeito da anestesia. O animal será anestesiado. É fundamental que todos os
cuidados pré e pós-operatórios sejam rigorosamente seguidos  pelo tutor,  para que não ocorram
complicações.

Orientações Pós-cirúrgicas

1. É preciso seguir corretamente os cuidados pós-operatórios para não haver complicações.

2. Após  o retorno da  anestesia,  ele  pode ficar  confuso e  não reconhecer  seu  dono.  Tenha
cuidado ao manipulá-lo para evitar  mordidas  involuntárias,  não estresse o animal  e  não
cause a ruptura dos pontos. Não o deixe sem supervisão até voltar ao normal.

3. Durante a recuperação anestésica, ele pode apresentar andar descoordenado, devendo ser
mantido em local baixo, onde não corra o risco de cair. Mantenha-o em um ambiente sem
muitos estímulos auditivos e visuais.

4. É obrigatória a atenção após a castração para que o animal não mexa nos pontos com a boca
ou patas.

5. Deve-se mantê-lo aquecido:  traga um cobertor  ou manta para aquecê-lo desde o fim da
cirurgia.

6. Não force água, alimentos ou medicamentos após a cirurgia, para não engasgar ou asfixiar.
Deixe disponível uma pequena quantidade de água e alimento após a cirurgia. O animal
deve procurar pelo alimento sozinho, alimentando-se aos poucos, até estar estabilizado e
sem o efeito da sedação.
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7. Não deixe o animal lamber a cirurgia, para não causar infecção ou a retirada dos pontos
antes do esperado.

8. A prescrição dos medicamentos será fornecida pela Municipalidade ao tutor após a cirurgia
e  deve  ser  ministrada  nos  dias  e  horários  indicados  pelo  veterinário  responsável.  Use
somente o que foi recomendado para limpar o ferimento.

9. Não deixe o animal  em terreno aberto com aclive/declive.  Os animais  não devem fazer
atividades e movimentos bruscos, como correr, pular ou andar em escadas, por 10 dias. O
esforço pode ocasionar sangramentos, dores, inchaço e outros problemas.

Serão tolerados atrasos de no máximo 10 minutos. Após este horário, o tutor perde o direito
de realizar o procedimento e só poderá fazer um novo cadastro após 1 ano. O sucesso da
cirurgia também depende dos cuidados pós-cirúrgicos.

Pariquera-Açu, _______ de __________ de _________

Nome do tutor:

RG:

Nome do animal:

(   ) Cão (   ) Gato
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